O TESTAMENTO DE UM CONDENADO À MORTE 
A TAREFA CRISTA - PARTE 2 


2 Timóteo 4.6-8 

6 - Quanto a mim, estou sendo oferecido por 
libação, e o tempo da minha partida é chegado. 
7 - Combati o bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé. 

8 - Já agora a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará 
naquele Dia; e não somente a mim, mas 
também a todos quantos amam a sua vinda. 


Introdução 
Ultimo estudo: insta - insistir, persistir 


No nosso último vimos sobre a exortação que Paulo faz a Timóteo a 
respeito da perseverança na tarefa cristã. E uma tarefa que necessita ser 
realizada, mesmo que haja obstáculos e intempéries. Precisamos ser 
sóbrios para não desistir. 


Agora, veremos o mesmo assunto de outra perspectiva. 


Da perspectiva de quem cumpriu fielmente tudo o quanto lhe foi confiado. 
Da perspectiva de quem está chegando próximo à morte. 


É como se imaginássemos um grande rio, onde Timóteo começou a 
atravessar, mas Paulo já está na outra margem, finalizando o seu trajeto. 


Frase de transição: Das atitudes de Paulo, o que aprendemos sobre a 
tarefa cristã? 


1. SERENIDADE FRENTE À MORTE 


2 Timóteo 4.8 
6 - Quanto a mim, estou sendo oferecido por 
libação, e o tempo da minha partida é chegado. 


Os versículos anteriores apelam para que Timóteo cumpra sua missão de 
evangelista, justamente porque Paulo não está mais em condições de 
realizá-la. Ele está preso e a possibilidade dele morrer é certa. 


Diante da morte as pessoas falam muitas coisas. Duas palavras chamam 
atenção de como Paulo encarava a morte. A primeira é: 


“Oferecido por libação” 
A libação! era uma espécie de sacrifício? religioso judaico onde se oferecia 
vinho, derramando-o em oferta ao Senhor sobre os holocaustos. 


t Libar - beber, saborear 
2 Números 28,29 


Números 28:8 

8 - E o outro cordeiro, oferecê-lo-ás à tardinha; 
com as ofertas de cereais e de libação, como o 
da manhã, o oferecerás, oferta queimada de 
cheiro suave ao Senhor. 


Paulo está dizendo que sua vida será oferecida como este sacrifício de 
vinho derramado. Ele usa essa imagem, do vinho derramado, como 
simbolismo da sua morte, do seu martírio. Aliás, este também é o 
significado que Jesus deu ao vinho na Santa Ceia. 


Essa imagem de derramar também lembra um pouco a morte que Paulo 
sofreria. Segundo a tradição, morte de Paulo seria diferenciada, pois ele era 
um cidadão romano. Cidadãos Romanos não eram crucificados. Para o 
cidadão romano, a pena de morte consistia na decapitação, no executor 
cortar a cabeça do condenado, havendo assim muita perda de sangue. 


“Partida” 
A outra palavra que temos que observar neste versículo está inserida na 
frase “o tempo de minha partida” 


A palavra PARTIDA no grego carrega um sentido interessante. Ela é usada 
para aqueles barcos que estão junto ao porto, mas ao terem suas ancoras 
levantadas e as cordas desamarradas, partem para o mar. 


A morte é vista como o corte das amarras que nos prendem a este mundo e 
nos joga no mar da eternidade, com Deus. 


A atitude de Paulo 
Percebe nestas duas imagens (oferta por libação e partida) como Paulo era 
um homem realista e sereno, mesmo diante da morte? 


Ele sabia que ia morrer, mas a maneira como ele fala e descreve o fato de 
sua morte é algo impressionante. Para ele a morte não era um tabu, como 
para muitos hoje em dia. Ele não tinha medo de morrer, como muitos têm 
hoje em dia! 


Por que as pessoas temem tanto a morte nos dias de hoje? A resposta é 
simples. 


As pessoas hoje acreditam que a morte é o fim. Isso se deve a um processo 
de ignorância da Palavra de Deus e constante busca do ceticismo, que 
tenta doentiamente provar que estamos neste mundo por acaso, que 
somos uma evolução de poeira cósmica e que quando morrermos tudo 
acabará - não haverá consciência, não haverá nada, nem saberemos que 
um dia estivemos vivos. 


Sim, o mundo hoje pensa assim. Encara a morte como o fim de todas as 
coisas: algo doloroso para os que ficam, o silencio e o nada para os que 
vão. E por isso que muitas pessoas antes de sua morte ficam atormentadas 
e nervosas a respeito daquilo que fizeram ou não na sua vida. As pessoas 


quando negam a Deus, elas não sabem, mas estão negando toda a 
possibilidade de esperança. 


Mas lembre novamente a atitude de Paulo em relação à morte. Ele está 
sereno porque sabe que a nossa vida não cessa aqui. Quando morremos, 
estamos apenas nos transferindo de um mundo para o outro. 


De fato devemos amar a vida e preservá-la. Afinal a vida é dom de Deus, é 
a oportunidade que Deus nos dá de nos realizarmos na sua presença. 


Mas, quando a morte se aproximar, os cristãos não devem ter medo. Pois a 
morte não é o fim, mas sim o início da vida eterna ao lado de Deus. 


2. CONSCIÊNCIA DE UMA VIDA DEDICADA A DEUS 


2 Timóteo 4.7 
7 - Combati o bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé. 


Como já dissemos, Paulo está chegando ao outro lado da margem do rio. 
Está no final de sua carreira. Na nossa vida, quando chegamos ao final de 
uma etapa, é comum fazermos uma avaliação de tudo que se passou, não é 
mesmo? 


É isso que Paulo faz agora. No versículo 7 ele faz uma espécie de análise, 
de balanço de sua vida e pode dizer: “combati o bom combate, completei 
minha carreira”. 


A vida cristã é uma batalha, uma luta, uma carreira, uma competição. A 
Bíblia, e também Paulo, usam desta analogia com alguma frequência. 


1 Coríntios 9:24,25 

24 - Não sabeis vós que os que correm no 
estádio, todos, na verdade, correm, mas um só 
é que recebe o prêmio? Correi de tal maneira 
que o alcanceis. 

25 - E todo aquele que luta, exerce domínio 
próprio em todas as coisas; ora, eles o fazem 
para alcançar uma coroa corruptível, nós, 
porém, uma incorruptível. 


Filipenses 3:14 


14 - prossigo para o alvo pelo prêmio da 
vocação celestial de Deus em Cristo Jesus. 


Hebreus 12:1 

1 - Portanto, nós também, pois estamos 
rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, 
deixemos todo embaraço, e o pecado que tão 
de perto nos rodeia, e corramos com 


perseverança a carreira que nos está proposta, 


A tarefa cristã como um combate 


A palavra no grego para combati é AGONIZOMAI. Daí vem a nossa palavra 
no português “agonia”, literalmente. 


Essa terminologia não deixa dúvida que ser um cristão de sucesso nesse 
mundo não vai ser um “pic-nic”. Exige esforço, exige luta. Mas é uma luta 
que vale a pena. Os homens lutam por muitas coisas que não valem à 
pena. 


Lutar para viver uma vida cristã plena, é uma luta que vale a pena. É nesse 
sentido “o bom combate”. 


A tarefa cristã como uma corrida esportiva 
A palavra grega traduzida como “carreira” traz literalmente a idéia de 
corrida esportiva. Figuradamente isso se aplica a nossa caminhada cristã. 


Assim foi para Paulo. A vida foi uma verdadeira corrida de obstáculos. Ele 
enfrentou muitos problemas. Foi à luta contra o maligno, contra os 
judaizantes. Sofreu perseguições, prisões, fome, frio, naufrágios. Também 
sofria com suas próprias paixões humanas, tentações e depressões. 


Guardar a fé 
Nesse bom combate, nessa carreira - apesar das dificuldades, lutas e 


privações - o mais importante é que Paulo guardou a sua fé. 


A fé é algo que se deve guardar, reter, alimentar e lutar por ela. Pois na 
nossa vida ocorrem situações que podem abalar nossa fé, que nos 
ameaçam paralisar. 


Quantas pessoas que começam bem... Vêm à igreja, mas depois de algum 
tempo, por algum problema se afastam. Graças a Deus que algumas delas 
acabam voltando, mas outras não. 


Na nossa vida como cristãos devemos tomar cuidado a incredulidade, com 
o comodismo espiritual. Jesus já naquele tempo exortou próprios discípulos 
como homens de pouca fé. 


Aplicação 

Mas há também outra importante lição neste ponto. Paulo pode fazer uma 
boa avaliação de sua vida e obter um saldo positivo porque ele foi fiel, ele 
se dedicou ao Senhor. 


E nós, quando estivermos no final de nossa vida, poderemos como Paulo, 
afirmar as mesmas palavras? 


Se você quer, lá no futuro, olhar para sua vida e ter um saldo positivo, 
avalie primeiro o seu presente. 


e Oque você tem feito hoje para o Reino de Deus? 


O reino de Deus necessita de pessoas nas mais diversas áreas - mas, onde 
elas estão? Muitas delas estão nas igrejas, mas não querem servir. 


Chega no final de ano, é difícil nomear lideres para a igreja. Porque poucas 
pessoas têm tempo, poucas pessoas querem assumir compromisso. 


Temos trabalhos evangelísticos, temos uma congregação, temos os Grupos 
de Comunhão nos lares. 


e Ano que vem precisaremos de dois líderes nos Grupos de Comunhão. 
Onde estarão eles? 

e Ano que vem a mocidade necessita de uma nova diretoria. Mas não 
vai ter, porque não há mais gente com tempo, não há mais gente 
disposta. 


E você pode multiplicar os exemplos pensando em outras áreas da igreja. 
Estamos carentes de pessoas que se disponham a servir o Reino de Deus. 
Estamos precisando de pessoas, como Paulo, que queiram fazer no futuro 
um saldo positivo de sua vida, e invistam hoje no Reino de Deus. A 
oportunidade está aí. Será que podermos falar como Paulo aqui falou 
“combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé”? 


3. ESPERANÇA QUE VAI ALÉM DO MATERIALISMO 
MUNDANO 


2 Timóteo 4.8 

8 - Já agora a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará 
naquele Dia; e não somente a mim, mas 
também a todos quantos amam a sua vinda. 


A razão pela qual devemos pensar no quanto servimos a Deus é porque a 
vida cristã, a tarefa cristá não é uma batalha perdida. Há uma medalha, há 
um prêmio. E a Coroa da Justiça, que será dada por Jesus, o Reto Juiz. 


Justo Juiz 
Nas competições esportivas, alguma vez os juízes tomam decisões erradas, 
desqualificando um time ou alguém injustamente. 


Mas Cristo não faz isso. Ele é um justo reto. Reto significa honesto, correto, 
incorruptível, justo. Jesus não distribui medalhas a quem não tem direito. 
Jesus não priva de medalhas aqueles que têm direito. 


Além disso, nos esportes só há um vencedor. No máximo 3º lugar é 
permitido. A competição faz com que apenas um se destaque e ganhe o 
prêmio. 


Mas isso não é assim na vida cristã. Na tarefa cristã, nesse bom combate, 
não importa o número de competidores. Nenhum é excluído pelo sucesso 
do outro. Ninguém é derrotado pelo premio que o outro ganha. Pelo 
contrário, todos que amam a Cristo são premiados. 


Servimos por amor 

Este prêmio que Paulo fala não é um pagamento baseado em serviços 
prestados. Paulo nos explica que o relacionamento entre Cristo e os crentes 
não se dá por meio de um contrato de prestação de serviços, mas sim por 
amor. Cristo dará a cora da justiça para aqueles que amam sua vinda, que 
desejam o seu retorno. Obviamente quem ama, trabalha para Cristo. 


E nesse sentido, amor não se paga. Uma mulher que ama seu esposo não 
lhe apresenta uma conta com uma especificação detalhada de tantas horas 
que trabalhou na semana e quanto vai ficar. Se isso acontecesse haveria 
muitos homens falidos, inclusive eu. 


Um jovem pode dar a sua noiva uma pulseira e um colar, não como um 
pagamento agradecendo os serviços prestados e sim como uma prova de 
seu amor e apreço por ela. 


O amor se entrega, se dedica totalmente um ao outro, voluntariamente, 
sem pedir paga ou recompensa. 


Assim foi com Paulo. Trabalhou e serviu de maneira dedicada por amor a 
Cristo. E Cristo, porque ama a Paulo, dará a ele a coroa da justiça. 


Aqui vai a uma lição e exortação para todos nós. Nós cristãos servimos por 
amor. 

E se não queremos servir a Deus na igreja é porque tem faltado amor nos 
nossos corações. 


Esperança x Materialismo 

Mas, voltando ao centro do assunto, note que o apóstolo não escreve estas 
palavras no sofá de sua casa, assistindo um bom filme, enquanto alguém 
lhe traz um chá com torradas. 


Ele está numa prisão, úmida, com pulgas e ratos. Ele sabe que será 
executado. E mesmo assim, sua visão não se prende às coisas temporais, e 
sim às coisas eternas. 


Os crentes de hoje em dia estão perdendo esta perspectiva. Estão muito 
materialistas, olham as circunstancias de maneira muito crua, perderam a 
perspectiva da eternidade, perderam certeza de que Deus cuida deles a 
todo o momento. Se esqueceram de que o verdadeiro tesouro está no céu! 


Para pensar 
e Como eu encaro a morte? Com medo, ou com a certeza da vitória? 


e Poderei ao final de minha vida fazer um balanço positivo da minha 
dedicação a Deus? O quanto tenho me dedicado no presente? “A 
seara é grande, mas os trabalhadores são poucos” - Marcos 9.37 


e O materialismo deste mundo tem me feito perder a perspectiva 
espiritual? Tenho neste sentido, guardado a minha fé? 


